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REGIÃO - Em encon-
tro com a presença de 
prefeitos e deputados, 
realizado na manhã da 
última quarta-feira, dia 
22, no Centro Adminis-
trativo do Estado, em 
Porto Alegre, o Governo 
apresentou uma nova 
proposta de localização 
para as praças de pedá-
gio no Vale do Caí. Pre-
feitos e lideranças dos 
municípios, em reuni-
ões e manifestações, já 
tinham se manifestado 
contrários aos novos pe-
dágios propostos para 
serem implantados no 
processo de concessão.

Após o fechamento 
da praça de Rincão do 
Cascalho (Portão), o Go-
verno propõe dois no-
vos pedágios na região. 
Um deles deverá ser na 
RS 122. Inicialmente foi 
anunciado para o quilô-
metro 22,5, na altura do 
bairro Bela Vista, pró-
ximo da ponte sobre o 
rio Caí, em Bom Princí-
pio, mas devido às ma-
nifestações contrárias o 
Governo buscou outra 
alternativa. Como já vi-
nha cogitado anterior-
mente, nesta nova reu-
nião voltou a defender 
a instalação da praça no 
quilômetro 4, que fica 
no bairro Areião, em São 
Sebastião do Caí, próxi-
mo da divisa com Por-
tão e do atual pedágio. 
Novamente o prefeito 

Tarifa do novo pedágio, na RS 122, deverá ser R$ 9,62

Governo anuncia pedágios para o Caí 
no Areião e para a Capela no Paquete

do Caí, Júlio Campani, se 
posicionou contra. “Me 
insurgi de forma vee-
mente. Não iremos acei-
tar porque vai dividir o 
nosso município”, decla-
rou. Outra preocupação 
é com o valor da tarifa, 
que seria a mais cara dos 
pedágios do bloco 3: R$ 
9,62. E terá cobrança nos 
dois sentidos, sem direito 
a isenção dos moradores 
locais, podendo ter ape-
nas descontos para usu-
ários mais freqüentes. 
Atualmente é cobrado R$ 
6,50 para automóveis no 
pedágio de Portão, com 
cobrança somente num 
sentido e com isenção 
para moradores do mu-
nicípio.

Outro prefeito que pro-
testou foi Alfredo Macha-
do, de Capela de Santana. 
Inicialmente o Governo 
tinha anunciado um pe-
dágio para o quilôme-
tro 12,6 da RSC 287, na 
localidade de Muda Boi, 
em Montenegro. Depois 
alegou que foi engano e 
que seria no quilômetro 
25 da RS 240, na locali-
dade da Divisa, em Ca-
pela de Santana. Houve 
um grande protesto da 
comunidade capelense 
e o local foi descartado. 
Agora na reunião de on-
tem foi proposto o quilô-
metro 30, também na RS 
240 na Capela, mas bem 
mais próximo da divisa 
com Montenegro, entre 
a entrada para a localida-
de de Paquete e as pontes 
da Antarctica. “Não va-
mos aceitar pedágio em 

Capela de Santana. É um 
absurdo, um retrocesso. 
Dependemos do Hospital 
Montenegro”, declarou, 
revoltado. O preço da ta-
rifa, proposto para o pe-
dágio da Capela, é de R$ 
7,08.

O secretário de parce-
rias do Estado, Leonar-
do Busatto, e o chefe da 
Casa Civil, Artur Lemos, 
informaram que uma 
nova reunião deve ocor-
rer na próxima semana, 
visando buscar alternati-
vas. O Governo pretende 
definir o quanto antes 
a localização das novas 
praças de pedágio para 

poder lançar o edital das 
concessões e realizar o 
leilão das rodovias a se-
rem privatizadas ainda 
neste ano. Já ocorreram 
audiências e consultas 
públicas, além de várias 
reuniões, onde prefeitos, 
deputados e lideranças 
dos municípios se mani-
festaram contrárias ao 
modelo proposto pelo 
Estado. Os prefeitos do 
Vale do Caí pediram que 
o processo seja adiado 
para depois das eleições 
estaduais do próximo 
ano, podendo assim ser 
discutido com mais tem-
po.

Sobre o aumento no 
valor da tarifa da RS 122, 
o Governo justificou que 
foram anunciados R$ 304 
milhões de reais adicio-
nais em investimentos 
para ser executado em 30 
anos, o que representaria 
um acréscimo de 8% na 
cobrança para poderem 
ser construídas passa-
relas, faixas adicionais e 
ciclovias.

Para o deputado Issur 
Koch (PP), presente na 
reunião, o Vale do Caí é 
um dos mais atingidos 
por novas praças de pe-
dágio. Por isso a necessi-
dade de discutir mais as 
propostas. Agora devem 
ocorrer reuniões separa-
das, com prefeitos do Caí 
e da Capela, para tentar 
buscar uma solução para 
o impasse.

Fato Novo

Guilherme Baptista
REGIÃO - Um úni-

co óbito foi regis-
trado na região, de 
paciente com coro-
navírus, incluindo 
os vinte municípios 
do Vale do Caí, des-
de a última quarta-
-feira, dia 22. 

A Secretaria Mu-
nicipal de Saúde 
de Bom Princípio 
confirmou a morte 
de uma paciente de 
84 anos. Foi o 33º 
óbito de paciente 
diagnosticado com 
a Covid-19 em Bom 
Princípio desde o 
início da pandemia.

Na semana ante-
rior nenhuma mor-
te tinha sido re-
gistrada na região. 
Na medida em que 
a vacinação avan-
ça, já beneficiando 
adolescentes com a 
primeira dose, além 
da terceira dose 
para idosos com 
mais de 70 anos e 
i m u n o s s u p r i m i -
dos, mais a segun-
da dose, os casos 
de coronavírus vem 
diminuindo e vem 
ocorrendo novas 
flexibilizações. Mas 
é importante man-
ter as medidas de 
prevenção, como 
o uso de máscara, 
d i s t a n c i a m e n t o , 
higiene e limpeza, 
além de fazer a va-
cina quando chegar 
a vez.

Desde o início da 
pandemia, o Vale 
do Caí registrou 523 
óbitos de pacientes 
com coronavírus, 
além de cerca de 31 
mil casos confirma-
dos, dos quais em 
torno de 31 mil es-
tão curados. (GSB)

Bom Princípio 
teve óbito de 
paciente com 
coronavírus

HARMONIA - O concur-
so que irá eleger as novas 
soberanas do Município de 
Harmonia recebeu inscri-
ções de oito candidatas. A 
preparação das belas teve 
início na tarde do último 
dia 18, sendo que a nova 
corte terá como principal 
atribuição a divulgação da 
10ª edição da Früchtefest, 
que deve acontecer em ju-
lho do próximo ano.

As candidatas irão parti-
cipar de uma série de en-
contros, recebendo dicas 
de dicção, oratória e passa-
rela, além de aprenderem 
sobre a história do Municí-
pio e terem encontros com 
profissionais das áreas da 
Nutrição e Psicologia. Na 
abertura dos trabalhos, 
elas foram recepcionadas 
pelo prefeito Ernani For-
neck e integrantes da co-
missão organizadora do 
concurso. 

Na oportunidade, as jo-
vens, acompanhadas de 
seus familiares, apresen-
taram-se para a comissão. 
Elas ainda tiveram uma 
primeira conversa com a 
psicóloga do CRAS Auxilia-
dora, Roberta Nedel, que 
abordou sobre temas como 
autoconhecimento e auto-
estima.

Rainha e princesas serão 
definidas no dia 26 de novembro

Escolha da nova corte terá oito candidatas
Divulgação

As novas soberanas serão conhecidas no dia 
26 de novembro, no Ginásio Municipal Edgar 
Roberto Fink. As candidatas inscritas são:

Ana Vitória Hart-
mann – 21 anos – Socie-
dade Cultural Recrea-
tiva e Esportiva Nova 
Santa Cruz

Eduarda Hilgert – 20 
anos

Fátima Luiza Ram-
grab – 17 anos – Socie-
dade Vila Rica

Gabriele Kremer – 
19 anos – CTG Recanto 
Nativo e Sociedade Cul-

tural e Esportiva Morro 
Santo Antônio

Júlia Casagrande da 
Silva – 20 anos – A. E. E. 
Quinta Neles

Manoela Lauermann 
– 19 anos – CTG Recanto 
Nativo

Marília Burg – 20 
anos

Yasmin Flach – 21 
anos – Associação Es-
portiva Vila Rica

MONTENEGRO - O 
montenegrino Alexan-
dre Pölking, o “Mano”, 
foi anunciado ontem, 
terça-feira, como novo 
técnico da Seleção da 
Tailândia. Em férias em 
Montenegro, Mano rece-
beu o anúncio com sur-
presa e emoção. “Tudo 
aconteceu muito rápido. 
É um turbilhão de men-
sagens e emoções”, dis-
se para a reportagem do 
Fato Novo, enquanto pre-
parava a documentação 
para a viagem.

Aos 45 anos, “Mano” é o 
primeiro montenegrino a 
ser técnico da seleção de 
um país. “Não consigo des-
crever em palavras o que 
estou a sentir agora. Estou 
apenas feliz, orgulhoso, 
animado e confiante. A 
Tailândia é como a minha 
casa e ama as pessoas e a 
cultura desde que cheguei 
há 8 anos. Agora vou dar 
o meu melhor para justi-
ficar a confiança que me 
estão a dar. Com o staff, os 
jogadores, diretores e prin-
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Montenegrino Mano Pölking é o novo técnico da Seleção da Tailândia
cipalmente os torcedores 
sei que conseguimos. Foco 
e trabalho árduo daqui 
pra frente e vamos lutar 
pra trazer a Copa Suzuki 
de volta pra Tailândia”, 
postou, hoje pela manhã. 
A Copa Suzuki é uma com-
petição bianual disputada 
pelas seleções do sudeste 
asiático.

Mano trabalha no fu-
tebol tailandês desde 
2012, já tendo dirigido 
três equipes locais. Desde 
2012 está a frente do Ban-
gkok United. Antes disso, 
ainda em Montenegro, 
era um meia-esquerda de 
habilidade, tendo jogado 
em clubes locais como no 
Montenegro (hoje Rio-
grandense) e no Cante-
gril. Aos 18 anos, através 
do ex-presidente do In-
ter, José Asmuz, fez teste 
no Benfica, de Portugal. 
Atuou por meio ano no 
time B do clube portu-
guês e retornou ao Rio 
Grande do Sul, onde de-
fendeu o Ypiranga de Ere-
chim  e em Taquari. Após 

foi jogar na Alemanha, já 
que tinha passaporte ale-
mão, devido ao seu avô. 
Atuou em clubes alemães 
da segunda e terceira di-
visões. Mas foi no Chipre, 
em 2004, que viveu sua 
melhor temporada como 
jogador, defendendo o 
Olympiacos Nicosia e o 
Apoel.

O montenegrino de-
pendurou as chuteiras 
em 2008, quando recebeu 
convite para ser auxiliar-
-técnico nos Emirados 
Árabes, atuando ao lado 
do treinador alemão Win-
fred Schafer, que subs-
tituiu o técnico Tite no 
Al-Ain. Depois foi com 
Schafer para o Azerbai-
jão. Já em 2011 recebeu 
convite para ser auxiliar-
-técnico na África do Sul. 
No ano seguinte voltou 
a formar parceria com 
Schafer, como auxiliar 
na Seleção da Tailândia e 
treinando a equipe sub-
23. Até que em 2013 re-
cebeu o convite para ser 
treinador de um modesto 

clube tailandês, o Army 
United. Conquistou o sex-
to lugar, que foi a melhor 
colocação do clube na 
história. Treinou ainda o 
Suphanburi e depois para 
o Bangkok. O clube lutava 
contra o rebaixamento 
e não só se manteve na 
elite, como passou a fi-
gurar entre as principais 
equipes da Tailândia. Foi 
vice-campeão em 2016 
e 2018, além de segundo 

na Copa da Tailândia em 
2017. Mano foi eleito o 
treinador do ano no país 
em 2016. Neste ano tam-
bém treinou o Ho Chi 
Minh City. E agora encara 
o seu maior desafio, como 
comandante da seleção 
da Tailândia.

Para Mano, o futebol 
vem se desenvolvendo 
na Tailândia. O país ainda 
não disputou uma Copa 
do Mundo. E quem sabe o 

montenegrino não consi-
ga realizar esse sonho dos 
tailandeses.

A família

Mano sempre teve 
grande apoio da família. 
O pai Clemente Pölking, 
falecido em janeiro de 
2019, era um grande des-
portista. Também jogou 
no Montenegro e chegou 
a ser convidado para jo-
gar no Internacional, mas 
sofreu um acidente de 
trânsito que causou grave 
lesão no joelho. Depois foi 
dirigente do Montenegro, 
hoje Riograndense. Mano 
é o único filho homem de 
Clemente e da professora 
Clarice, tendo como irmãs 
Alessandra, Fernanda e 
Bruna. E é casado com a 
dermatologista Raquel 
Machado, com quem tem 
a filha Júlia, de 7 anos. 
Mano tem mais a torcida 
de dois filhos que moram 
na Alemanha: Luma (15 
anos) e Mateo (13 anos). 
(GSB)

Mano trabalha como treinador
na Tailândia desde 2012
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